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A Organização Mundial de Saúde qualificou a emergência de saúde pública 

ocasionada pelo vírus SARS-COV-2, responsável pela doença COVID-19, 

como uma pandemia internacional com impacto nas mais diversas dimensões 

da vida em sociedade. 

Assim e seguindo as orientações da Direção Geral de Saúde, elaborou a 

Associação de Futebol de Setúbal o Comunicado Oficial nº. 125, datado de 12 

de Março de 2020, o qual suspendeu todas as provas de futebol e futsal, 

mantendo-se suspensas até à elaboração do Comunicado Oficial nº. 137, 

datado de 13 de Abril de 2020, o qual dava por terminada na época todas as 

provas oficiais. 

Face ao exposto e para que o Conselho de Arbitragem possa elaborar as 

classificações finais para todos os agentes de arbitragem decidiu este, por 

unanimidade, em reunião datada de 19 de Maio de 2020, alterar 

excecionalmente, o Regulamento de Arbitragem e as Normas de Classificação 

de Árbitros de Futebol, de Futsal e de Futebol de Praia, assim como, as 

Normas de Classificação de Observadores de Futebol, referentes à época de 

2019/2020, ajustando os pressupostos regulamentares à situação vigente. 

 
Setúbal, 25 de Maio de 2020 
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REGULAMENTO DE ARBITRAGEM 
 

 

CAPÍTULO IV 

 (EXERCÍCIO) 

 

TÍTULO I 
(QUADROS DE ÁRBITROS DE FUTEBOL) 

 

Texto atual: 

ARTIGO 35º 

 (QUADRO C4) 

10. Serão despromovidos a C5 todos os árbitros que não obtenham classificação. 

 

Nova redação: 

10. Serão despromovidos a C5 todos os árbitros que não registarem actividade 

sem justificação, no final da época desportiva. 

 

ARTIGO 36º 

                                           (QUADRO C3) 

 

Texto atual: 

 
3. Serão despromovidos: 

a) ao Grupo B1 os últimos 6 (seis) classificados ou mais, consoante as 

despromoções de C3 Avançado; 

b) a C4 Grupo B todos os árbitros que não obtenham classificação; 
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Nova redação: 

3. Serão despromovidos: 

a) anulada 

b) a C4 Grupo B todos os árbitros que não registarem actividade, sem 

justificação, no final da época desportiva. 

 

Texto atual: 

 

6. O subgrupo B1 será constituído por 20 (vinte) árbitros, sendo: 

(…) 

g) Serão despromovidos ao subgrupo B2 os últimos 6 (seis) classificados. 

(…) 

i) Serão despromovidos a C4 Grupo B ou C4 Grupo C  os árbitros que não 
obtenham classificação no final da época desportiva. 

 

Nova redação: 

g) Anulada. 

i) Serão despromovidos a C4 Grupo B ou C4 Grupo C todos os árbitros que não 

registarem actividade, sem justificação, no final da época desportiva. 

 

 

Texto atual: 

 

7 . O Subgrupo B2 não tem limite de árbitros e será constituído por:  

(…) 

d) Serão despromovidos a C4 Grupo B ou C4 Grupo C os árbitros que não 

obtenham classificação no final da época desportiva. 
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Nova redação: 

d) Serão despromovidos a C4 Grupo B ou C4 Grupo C todos os árbitros que 

não registarem actividade, sem justificação, no final da época desportiva. 

 

 

TÍTULO II 
 

 (QUADROS DE ÁRBITROS DE FUTSAL) 
 

ARTIGO 39º 
 

( QUADRO C5 ) 
 
 
Texto atual: 
 
3. Serão promovidos a C4 todos os árbitros que obtenham classificação final 
igual ou superior a 5 (cinco) pontos no final da época desportiva. 
 
 
 
Nova redação: 
 
3. Serão promovidos a C4 todos os árbitros que obtenham classificação final 
igual ou superior a 3 (três) pontos no final da época desportiva. 
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       NORMAS DE CLASSIFICAÇÃO 
 

FUTEBOL 
 

ÁRBITROS e ÁRBITROS ASSISTENTES 

 
 

Texto atual: 

I CAPÍTULO - NORMAS GENÉRICAS 

 

Todos os árbitros irão ser classificados no decorrer da época em conformidade 

com a sua respetiva categoria e/ou grupo.   

Para efeitos classificativos todos os árbitros e árbitros assistentes têm de 

realizar 5 testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos e 3 provas 

físicas. 

Os árbitros das categorias C3 Grupos A e B1 e C4A terão, também, avaliação 

de desempenho em campo. 

 

 

Nova redação: 

I CAPÍTULO - NORMAS GENÉRICAS 

 

Todos os árbitros irão ser classificados no decorrer da época em conformidade 

com a sua respetiva categoria e/ou grupo.   

Para efeitos classificativos todos os árbitros e árbitros assistentes têm de 

realizar 4 testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos e 2 provas 

físicas. 

Os árbitros das categorias C3 Grupos A e B1 terão avaliação de desempenho 

em campo. (foram retirados deste tipo de avaliação os C4A). 
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Texto atual: 

2. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO EM CAMPO (AD) 

 

Os árbitros e árbitros assistentes poderão ser observados no terreno de jogo 

e/ou através de vídeo com caracter classificativo, conforme previsto no artº. 

53º. do RA. 

Caso o árbitro e/ou árbitro assistente sejam observados através de vídeo não 
será aplicado coeficiente do observador. 

Os árbitros C3 Grupo A serão observados na 1ª. fase em 3 jogos (Nobs), nas 

categorias de seniores e/ou juniores, caso contrário não poderão integrar a 

categoria C3 Prom. 

Na 2ª. fase de avaliação os árbitros C3A Prom terão 3 observações de campo 

(Nobs), nas categorias de seniores e/ou juniores, sendo que os árbitros C3A 

Man apenas terão 2 observações de campo(Nobs), nas categorias de seniores 

e/ou juniores. Caso não realizem o número de observações previstas nesta 

fase ficarão sem classificação final. 

Na avaliação de desempenho serão aplicados, na 1ª. e  2ª. fases, os 

coeficientes dos observadores. 

 

Nova redação: 

2. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO EM CAMPO (AD) 

Os árbitros e árbitros assistentes poderão ser observados no terreno de jogo 

e/ou através de vídeo com caracter classificativo, conforme previsto no artº. 

53º. do RA. 

Caso o árbitro e/ou árbitro assistente sejam observados através de vídeo não 
será aplicado coeficiente do observador. 

Os árbitros C3 Grupo A serão observados na 1ª. fase em 3 jogos (Nobs), nas 

categorias de seniores e/ou juniores, caso contrário não poderão integrar a 

categoria C3 Prom. 

Na 2ª. fase de avaliação os árbitros C3A Prom terão 3 observações de campo 

(Nobs), nas categorias de seniores e/ou juniores, sendo que os árbitros C3A 

Man apenas terão 2 observações de campo(Nobs), nas categorias de seniores 

e/ou juniores. Caso não realizem o número de observações previstas nesta  
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fase, aplicar-se-á a fórmula da pontuação final com o número de observações 

que cada árbitro tinha à data da paragem dos campeonatos. 

 

𝑃𝐹 = (
𝐴𝐷

𝑁𝑂𝑏𝑠
× 0,60) 

 

Na avaliação de desempenho serão aplicados, na 1ª. e  2ª. fases, os 

coeficientes dos observadores. 

 

Texto atual: 

Os árbitros C3B1 serão observados em 2 jogos (Nobs), nas categorias de 

seniores e/ou juniores, havendo a aplicação de coeficiente dos observadores.  

Nova redação: 

Os árbitros C3B1 serão observados em 2 jogos (Nobs), nas categorias de 

seniores e/ou juniores, havendo a aplicação de coeficiente dos observadores. 

Caso não realizem o número de observações previstas, aplicar-se-á a fórmula 

da pontuação final com o número de observações que cada árbitro tinha à data 

da paragem dos campeonatos. 

 

𝑃𝐹 = (
𝐴𝐷

𝑁𝑂𝑏𝑠
× 0,60) 

 

Texto atual: 

Os árbitros C4A serão observados em 2 jogos (Nobs) nas categorias de 

seniores e/ou juniores, para efeitos de classificação final, não se aplicando o 

coeficiente dos observadores. 

Nova redação: 

Os árbitros C4A não serão observados para efeito de classificação. 

 

 



8 
 

Texto atual: 

3. TESTES ESCRITOS – (TE) 

 

Os testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos a realizar serão 

pontuados de 0 (zero) a 10 pontos. 

Na 1ª fase serão realizados 3 testes, enquanto na 2ª fase serão realizados 2 

testes. 

 

                                             Fórmula de cálculo: 

𝑇𝐸 =∑𝑇𝐸𝑖 

Em que TEi é o somatório de todos os resultados obtidos em cada um dos 

testes escritos. 

 

Nova redação: 

Os testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos a realizar serão 

pontuados de 0 (zero) a 10 pontos. 

Na 1ª fase serão realizados 3 testes, enquanto na 2ª fase será realizado 1 

teste. 

 

                                             Fórmula de cálculo: 

𝑇𝐸 =∑𝑇𝐸𝑖 

Em que TEi é o somatório de todos os resultados obtidos em cada um dos 

testes escritos. 

 

Texto atual: 

4. TESTES FÍSICOS – (TF) 

 

Serão realizados 3 vezes no decurso da época desportiva, com carácter 

classificativo e aplicar-se-ão os tempos e distâncias definidos para cada 

categoria e/ou grupo. 
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Nova redação: 

4. TESTES FÍSICOS – (TF) 

 

Serão realizados 2 vezes no decurso da época desportiva, com carácter 

classificativo e aplicar-se-ão os tempos e distâncias definidos para cada 

categoria e/ou grupo.  

 

 

 

BONIFICAÇÕES 

 

Texto atual: 

2. SESSÕES NOS CENTROS DE TREINO – (BT) 

 

As presenças nos Centros de Treino à 3ª. e 5ª feiras, salvo instruções 

contrárias, terão a bonificação correspondente a uma presença por semana. 

Para apuramento da classificação intermédia deste parâmetro, nos casos em 

que se aplica, serão contabilizados, até 31 de dezembro 2019, no máximo 15 

(quinze) treinos, enquanto para a classificação final serão contabilizados no 

máximo 30 (trinta) treinos efectuados, tendo os mesmos o seu início a 3 de 

Setembro de 2019. 

 

                                    Formula de cálculo: 

𝐵𝑇 = 10 ×∑𝑁𝑇𝑟𝑒𝑖𝑛𝑜𝑠 

 

Em que NTreinos é o somatório do número de treinos classificativos em que o 

árbitro esteve presente. 
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Nova redação: 

As presenças nos Centros de Treino à 3ª. e 5ª feiras, salvo instruções 

contrárias, terão a bonificação correspondente a uma presença por semana. 

Para apuramento da classificação intermédia deste parâmetro, nos casos em 

que se aplica, serão contabilizados, até 31 de dezembro 2019, no máximo 15 

(quinze) treinos, enquanto para a classificação final serão contabilizados no 

máximo 24 (vinte e quatro) treinos efectuados, tendo os mesmos o seu início a 

3 de Setembro de 2019. 

                                    Fórmula de cálculo: 

𝐵𝑇 = 10 ×∑𝑁𝑇𝑟𝑒𝑖𝑛𝑜𝑠 

 

Em que NTreinos é o somatório do número de treinos classificativos em que o 

árbitro esteve presente. 

 

Texto atual: 

3. TESTE DE CONHECIMENTO DA LINGUA INGLESA – (BI) 

O teste de conhecimento da língua inglesa é composto por 10 perguntas de 

interpretação da língua inglesa (compreensão de leitura ou gramática), 

valendo o mesmo um máximo de 10 pontos, sendo 1 ponto por cada resposta 

certa e 0 (zero) por cada resposta errada ou não respondida.  

Na 1ª fase serão realizados 3 testes, enquanto que na 2ª fase serão realizados 

2 testes. 

 

 

                                       Fórmula de cálculo: 

𝐵𝐼 =∑𝑇𝐼 

 

Em que TI é o somatório do resultados obtidos nos testes de inglês. 
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Nova redação: 

3. TESTE DE CONHECIMENTO DA LINGUA INGLESA – (BI) 

O teste de conhecimento da língua inglesa é composto por 10 perguntas de 

interpretação da língua inglesa (compreensão de leitura ou gramática), 

valendo o mesmo um máximo de 10 pontos, sendo 1 ponto por cada resposta 

certa e 0 (zero) por cada resposta errada ou não respondida.  

Na 1ª fase serão realizados 3 testes, enquanto que na 2ª fase será realizado 1 

teste. 

 

 

 

                                       Fórmula de cálculo: 

𝐵𝐼 =∑𝑇𝐼 

 

Em que TI é o somatório do resultados obtidos nos testes de inglês. 
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FUTSAL 

 ÁRBITROS  
 
 

1.3.TESTES ESCRITOS (TE) 
 

Texto atual: 
 
(…) 
O árbitro que não realize todos os testes escritos previstos terá como 
consequência a sua despromoção no final da época face à insuficiência de 
elementos classificativos. 
 
Nova redação: 
 
O árbitro que não realize todos os testes escritos previstos terá como 
consequência nos testes não realizados a classificação de 0 (zero) pontos não 
o impedindo de obter classificação final. 
 
 
 

1.5.TESTES FÍSICOS – Completo (TFC) 
 
 

Texto atual: 
 
O teste físico completo consiste num conjunto de três provas e é realizado 2 
(duas) vezes durante a época desportiva para todas as categorias de árbitros 
em momentos distintos da época. 
 
 
Nova redação: 
 
O teste físico completo consiste num conjunto de três provas e é realizado 1 
(uma) vez durante a época desportiva para todas as categorias de árbitros. 
 
 
 
Texto atual: 
 
O árbitro que não realize as duas provas físicas completas terá como 
consequência a sua despromoção no final da época face à insuficiência de 
elementos classificativos. 
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Nova redação: 
 
Ao árbitro que não realize a única prova física completa será atribuída a 
pontuação de 0 (zero) pontos não o impedindo de obter classificação final.  
 
 
 
 
Texto atual: 
 
A pontuação final dos testes físicos (TFC) é obtida através da seguinte fórmula: 

 
 
 
 
 
 

em que: 
 
n: é o número de testes físicos realizados pelo árbitro 
PFi: somatório das médias dos dois testes obtida através da seguinte fórmula: 
 
Se não existir nenhuma falha nas provas: PFi = (PVi + PAi + PRi) / 3 
Se existir uma ou mais falhas nas provas: PFi = 3 

 

Nova redação: 
 
A pontuação final do teste físico completo (TFC) é obtida através da seguinte 
fórmula: 
 

 
 
 
 
 
 

 
em que : 
 
PFi: somatório das médias das 3 provas realizadas calculadas da seguinte 
forma: 
 
Se não existir nenhuma falha nas provas: PFi = (PVi + PAi + PRi) / 3 
Se existir uma ou mais falhas nas provas: PFi = 3 
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6. ELABORAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

 
6.1. ÁRBITRO SEM CLASSIFICAÇÃO 

 
 
Texto atual: 
 
O árbitro é considerado “sem classificação”, tendo como consequência a 
despromoção à categoria imediatamente inferior, se: 
 
 
a) Não realizar o número de testes escritos e/ou físicos regulamentares 
previstos nas presentes normas; 
 
(...) 
 
 
Nova redação: 
 
O árbitro é considerado “sem classificação”, tendo como consequência a 
despromoção à categoria imediatamente inferior, se: 
 
a) não registar atividade no final da época desportiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

FUTEBOL PRAIA 

ÁRBITROS  

 
 

2. COMPONENTES DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
 

2.1. DEFINIÇÃO DAS COMPONENTES 
 
 

Texto atual: 
 
O apuramento da classificação final dos árbitros C3 – grupo A é determinado 
por: 
 
a) Classificações obtidas nos testes escritos; 
b) Classificações obtidas nos testes on-line; 
c) Classificações obtidas no teste físico. 
 
 
Nova redação: 
 
O apuramento da classificação final dos árbitros C3 – grupo A é determinado 
por: 
 
a) Classificações obtidas nos testes escritos; 
b) Classificações obtidas nos testes on-line; 
 
 

 
2.2. TESTES ESCRITOS (TE) 

 
 
Texto atual: 
 
Serão realizadas 2 (duas) provas ao longo da época em momentos distintos. 
 
Nova redação: 
 
Será realizada 1 (uma) prova escrita ao longo da época desportiva. 
 
 
 
Texto atual: 
 
Se um árbitro não realizar um teste escrito é-lhe atribuída a nota de 0 (zero) 
pontos e ficará sem classificação no final de época. 
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Nova redação: 
 
Se um árbitro não realizar o teste escrito é-lhe atribuída a nota de 0 (zero) 
pontos não o impedindo de obter classificação final. 
 
 
 

2.4. TESTE FÍSICO (TF) 
 

Texto atual: 
 
O teste físico consiste num conjunto de três provas e é realizado 1 (uma) vez 
durante a época desportiva. 
 
 
Nova redação: 
 
O teste físico consiste num conjunto de três provas e a ser realizado terá o 
efeito apenas de aferição, não sendo considerado o resultado do mesmo para 
apuramento da classificação final do árbitro. 
 
 
 

DETERMINAÇÃO DA PONTUAÇÃO FINAL (PF) 
 

A pontuação final é obtida de acordo com a seguinte fórmula: 
 
Texto atual: 
 
PF = (TE X 0,50) + (TO X 0,20) + TF X 0,30) 
 
em que : 
              (tal como definido nos artigos anteriores) 

 
PF : é a pontuação final, apurada utilizando 3 (três) casas decimais 
TE : pontuação resultante dos testes escritos 
TO : pontuação resultante dos testes on-line 
TF : pontuação resultante do teste físico 
 
 
Nova redação: 
 
PF = (TE X 0,65) + (TO X 0,35) 
 
em que : 
              (tal como definido nos artigos anteriores) 

 
PF : é a pontuação final, apurada utilizando 3 (três) casas decimais 
TE : pontuação resultante do teste escrito 
TO : pontuação resultante dos testes on-line 
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OBSERVADORES 

FUTEBOL 
 
 
 

Texto atual: 

I CAPÍTULO - NORMAS GENÉRICAS 

 

Para efeitos classificativos os observadores têm de realizar 4 (quatro) testes 

escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos e 4 (quatro) testes práticos 

consistindo 2 (dois) na elaboração de relatório técnico após visualização de um 

jogo na totalidade em estádio/campo e outros 2 (dois) de técnicas de 

observação. 

Nova redação: 

I CAPÍTULO - NORMAS GENÉRICAS 

  

Para efeitos classificativos os observadores têm de realizar 3 (três) testes 

escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos e 3 (três) testes práticos 

consistindo 2 (dois) na elaboração de relatório técnico após visualização de um 

jogo na totalidade em estádio/campo e 1 (um) de técnicas de observação. 

Texto atual: 

TESTES ESCRITOS (TE) 

Os 4 (quatro) testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos a realizar 

serão pontuados de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. 

 

(…)   

A nota final (TE) é a resultante da soma das notas dos 4 (quatro) testes 

escritos após aplicação do fator de bonificação a dividir pelo número de testes 

previstos (média simples). 

 

Nova redação: 

TESTES ESCRITOS (TE) 

Os 3 (três) testes escritos sobre as Leis de Jogo e Regulamentos a realizar 

serão pontuados de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. 
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(…)   

 

 

A nota final (TE) é a resultante da soma das notas dos 3 (três) testes escritos 

após aplicação do fator de bonificação a dividir pelo número de testes previstos 

(média simples). 

 

 

Texto atual: 

TESTES PRÁTICOS (TP) 

(…) 

 

A pontuação de 2 (dois) testes de técnicas de observação, através de 

visionamento de 20 clips de vídeos, valendo cada um 0,5 (cinco décimas) 

pontos atingindo a pontuação máxima de 10 (dez) pontos. 

 

Cada clip deve ser avaliado técnica e disciplinarmente, valendo 0,25 (duas 

décimas e meia) cada uma das vertentes. 

 

A nota final (TP) é a resultante da soma das notas dos 4 (quatro) testes 

práticos a dividir pelo número de testes previstos (média simples). 

 

 

Nova redação: 

TESTES PRÁTICOS (TP) 

(…) 

A pontuação de 1 (um) teste de técnicas de observação, através de 

visionamento de 20 clips de vídeos, valendo cada um 0,5 (cinco décimas) 

pontos atingindo a pontuação máxima de 10 (dez) pontos. 

 

Cada clip deve ser avaliado técnica e disciplinarmente, valendo 0,25 (duas 

décimas e meia) cada uma das vertentes. 

 

A nota final (TP) é a resultante da soma das notas dos 3 (três) testes práticos a 

dividir pelo número de testes previstos (média simples). 

 


